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RESUMO 

 

A avaliação da proficiência laboratorial é imprescindível no programa da garantia da 

qualidade em laboratórios clínicos, especialmente na dosagem de hormônios, que influencia 

diretamente o diagnóstico e o tratamento. O Programa Nacional de Controle de Qualidade 

(PNCQ) é um dos principais provedores desses ensaios no Brasil, promovendo a melhoria da 

qualidade analítica dos laboratórios clínicos. Este trabalho teve como objetivo analisar o 

desempenho de proficiência de laboratórios clínicos, públicos e privados, participantes do 

PNCQ na área de endocrinologia feminina, entre dezembro de 2013 e agosto de 2023. O 

banco de dados cedido pelo PNCQ contemplou oito analitos: B-HCG, estradiol, estriol livre, 

estrona, FSH, LH, progesterona e prolactina. Para cada constituinte, foram consideradas as 

seguintes variáveis: variabilidade analítica, região do país, cidade (capital/não capital), tipo de 

contrato (público/privado) e metodologia analítica. O teste de igualdade de proporções e o 

modelo de regressão de Prais-Winsten foram aplicados a todas as variáveis. Os resultados 

foram expressos em frequências absoluta e relativa e, para a análise temporal, em variação 

percentual anual (APC), com intervalo de confiança de 95%, sendo considerados 

estatisticamente significativos quando p<0,05. Foram gerados 58.961 resultados referentes 

aos testes dos principais constituintes hormonais femininos. Destes, 1.607 correspondiam a 

participantes internacionais e 835 a resultados inválidos, computando um total de 56.519 

resultados avaliados. Os analitos com maior número de resultados reportados foram FSH, 

B-HCG e LH. A maioria dos resultados de proficiência foi classificada como conceito B. 

Observou-se predominância de resultados das regiões Sudeste e Sul, de municípios do interior 

e da região metropolitana, bem como da rede privada. CLIA e ECLIA foram as metodologias 

predominantes. O conjunto de dados sugere significativa melhoria na exatidão laboratorial 

dos resultados ao longo do tempo, em especial nos da região Nordeste e por ensaios 

luminescentes. De modo geral, a acurácia analítica apresentou melhoria e consolidou-se ao 

longo da série histórica, reforçando a contribuição do PNCQ para a qualificação técnica 

contínua, substituição de métodos obsoletos e para a harmonização dos processos de dosagem 

de hormônios femininos no país.​

 

Palavras-chave: Controle de Qualidade Laboratorial; PRO-EX PNCQ; Hormônios Gonadais; 

Gonadotropinas.​
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ABSTRACT  

 

Laboratory proficiency testing is essential for quality assurance programs in clinical 

laboratories, particularly in hormone testing, which directly influences diagnosis and 

treatment. The National Quality Control Program (PNCQ) is one of the main providers of 

proficiency testing in Brazil, promoting improvements in the analytical quality of clinical 

laboratories. This study aimed to analyze the proficiency performance of public and private 

clinical laboratories participating in the PNCQ in the field of female endocrinology between 

December 2013 and August 2023. The database provided by the PNCQ included eight 

analytes: B-hCG, estradiol, free estriol, estrone, FSH, LH, progesterone, and prolactin. For 

each analyte, the following variables were evaluated: analytical variability, geographic region, 

city classification (capital or non-capital), contract type (public or private), and analytical 

methodology. The equality of proportions test and the Prais-Winsten regression model were 

applied to all variables. Results were expressed as absolute and relative frequencies and, for 

temporal analysis, as annual percentage change (APC) with a 95% confidence interval. 

Statistical significance was considered at p<0.05. A total of 58,961 results related to the main 

female hormonal constituents were generated. Of these, 1,607 corresponded to international 

participants and 835 to invalid results, resulting in 56,519 evaluated results. The analytes with 

the highest number of reported results were FSH, B-hCG, and LH. Most proficiency results 

were classified as concept B. There was a predominance of results from the Southeast and 

South regions, from inland and metropolitan municipalities, and from private laboratories. 

CLIA and ECLIA were the predominant analytical methodologies. The dataset suggests a 

significant improvement in laboratory accuracy over time, particularly in the Northeast region 

and among luminescent assay methodologies. Overall, analytical accuracy improved and 

became consolidated throughout the historical series, reinforcing the contribution of the 

PNCQ to continuous technical qualification, the replacement of obsolete methods, and the 

harmonization of female hormone testing processes in Brazil. 

 

Keywords: Laboratory Quality Control; PRO-EX PNCQ; Gonadal Hormones; 

Gonadotropins. 
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